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Resumo: Em síntese, 2024 apresentou 64,5% dos casos de dengue no Rio Grande do Sul, corroborando 
com a literatura, a qual relaciona a alta incidência neste ano com o fenômeno climático El Niño, 
ou seja, houve um aumento da propagação da doença na época de chuva. Crianças de cor branca 
(79,6%), e idade de 5 a 9 anos (66,7%) foram as mais contaminadas. Contudo, pesquisas 
apontam maior mortalidade nos menores de 1 ano, isto é, quando infectados, lactentes 
manifestam mais complicações e podem evoluir para o óbito. Diante do exposto, 2024 exibiu a 
alta morbimortalidade da dengue em crianças e lactentes no Brasil, sobretudo na região Sul, 
onde verificou-se a elevação na detecção da doença nos últimos anos.
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